TÉCNICAS
Processamento
Sétimo Chapéu
Tem uma coisa que eu adoro perguntar quando eu faço minhas palestras e dar aulas por aí, adoro perguntar para a plateia: Qual a diferença entre o tatu e a baiana? Eu acho mágico perguntar isto, porque já perguntei para mais de 1.500 pessoas e muitas vezes ninguém levanta a mão, ninguém fala nada. Eu pergunto: Mas vocês não sabem a diferença entre o tatu e a baiana? E ninguém se manifesta. Aí eu falo: Uma das diferenças é que o tatu é um animal e a baiana é uma pessoa. Aí a plateia reclama: Ah... tipo: Não vale! Aí eu digo: Como não? O tatu é um animal e a baiana é uma pessoa sim. Isto vale demais. Esta resposta está certíssima. Tem várias respostas. Dá para gente divergir e abrir várias diferenças, mas esta que eu falei está certíssima. Interessante porque as pessoas não se manifestam nesta hora que eu pergunto isto? 
A minha teoria é que as charadas são os gatilhos dos pensamentos abstratos. Ficou até bonita papai! Esta frase dá para ser atribuída a um cara mais foda, que aí ela pode repercutir mais. Eu tenho esta técnica de quando eu faço uma frase boa eu atribuo a alguém assim, quem é o humorista? Jerry Simon? John Cleese do Monty Python, que é professor de criatividade também. Vamos fazer uma arte desta frase: As charadas são os gatilhos do pensamento abstrato – John Cleese. 
O que são charadas? Charadas são aquelas perguntinhas, que geralmente começam com: Qual a diferença? Qual a semelhança? O que é, o que é? O que há de comum? É sempre por aí. E sempre que uma frase começa com essas perguntas, ou seja, é uma charada, parece que starta um gatilho na cabeça das pessoas que diz: Não vale a resposta óbvia. Não vale a resposta lógica. Não vale a resposta real. Agora eu tenho que pensar de forma abstrata, de forma louca. Eu tenho que buscar uma conexão louca entre as duas coisas. Qual a diferença entre o tatu e a baiana? Ah! O tatu cava e a baiana vatapá. Tem que ser uma coisa assim diferente, porque é uma charada, tem que ligar essa chave. E quando a gente responde que o tatu é um animal e a baiana é uma pessoa, a gente está usando o pensamento concreto, que é o pensamento racional, pensamento lógico, preciso, específico, exato, pensamento adulto. Quando a gente responde que o tatu cava e a baiana vatapá, a gente usa o pensamento abstrato, que é um pensamento ilógico, um pensamento idiota, paradoxal, metafórico, fantasioso ou um sonho, é um pensamento criança. É pensar como um comediante. E as pessoas vivem por padrão com esta chave do pensamento concreto ligada. É o padrão da maioria das pessoas em todas as situações da vida. Aí quando elas se deparam com uma charada, elas trocam esta chave para o pensamento abstrato rapidinho para depois voltar para o padrão, que é o concreto.
E os comediantes são basicamente pessoas que decidiram viver com a chave no padrão de pensamento abstrato. De vem enquando vão para o concreto só para não serem presos, mas voltam para o abstrato. 
E o que tem a ver “Sétimo Chapéu” com a história. Bem, eu combinei o que eu penso como comediante com a teoria Edward de Bono. Edward de Bono é um dos maiores estudiosos de criatividade da história. Ele criou a Teoria dos 6 Chapéus do Pensamento - Six Thinking Hats. 
A Técnica dos 6 Chapéus, de Edward de Bono é basicamente um método para reuniões, para debates coletivos. Ele sugere montar grupos, preferencialmente de seis pessoas. E ele define seis formas de pensar. Cada pessoa coloca um dos seis chapéus, e de acordo com a cor do chapéu, naquele momento você tem que assumir determinada forma de pensar, que a cor do chapéu representa. Depois de um tempo, vocês trocam de chapéu, de modo que cada um vai ter que assumir as seis formas diferentes de pensar. Que formas são essas? 
1- O Chapéu Branco é o chapéu que é focado em expor fatos. Ele traz dados, traz fatos, sem expor opiniões. Ele se expressa de maneira extremamente objetiva e racional.
2- O Chapéu Vermelho é o chapéu das emoções, dos sentimentos. É meio que oposto do branco, extremamente emotivo, não racional, intuitivo, cheio de calor, cheio de sentimentos.
3- O Chapéu Preto é o chapéu negativo, sombrio. O chapéu que só vê o lado ruim das coisas. É o Advogado do Diabo, é o pessimista, só arruma problema, só vê coisa ruim. 
4- O Chapéu Amarelo é o chapéu positivo, otimista. É o que vê o lado bom das coisas, sempre vai para o lado positivo. Ele é um pouco Advogado do Anjo e até meio Poliana, sabe aquela Síndrome de Poliana? Aquela menina que mesmo diante de algo ruim, via o lado bom das coisas. 
5- O Chapéu Verde é o chapéu criativo, que propõe coisas novas, que tenta quebrar padrões, que tenta inovar, fazer diferente, fazer coisas novas.
6- O Chapéu Azul é o chapéu que cuida dos outros chapéus. É aquele que organiza a parada, que organiza o método e fica apenas olhando para garantir, como se fosse o “Diller”. É o cara que olha pra todo mundo, para garantir que as regras do jogo estejam sendo compridas. 
O que o Bono propõe é que essas pessoas revezem estes chapéus para que todo mundo tenha um momento de pensar de uma forma diferente. Começa com chapéu branco, pensando de forma factual, analítica. Depois vai para o vermelho não racional, com muita emoção. Depois o chapéu preto pessimista. Chapéu amarelo otimista, chapéu verde criativo. E o chapéu azul, organizando o processo. Cada pessoa vive um pouco cada forma de pensar diferente. E o sétimo chapéu? Apesar de existir o chapéu verde, que é o chapéu criativo, eu sempre achei que faltava o Chapéu Louco. Pense como um comediante, que vai além do criativo. É o chapéu abstrato, maluco, infantil, paradoxal, insano. E aí eu resolvi criar o “Sétimo Chapéu”.
O “Sétimo Chapéu” é aquele que pensa como comediante. Tem um livro muito bom que chama “A Economia dos Desajustados”. Aqui atrás fala lições de criatividade extraídas de piratas, hackers, gangsters e demais empreendedores informais. O comediante se encaixa aí, como um empreendedor informal e um desajustados. Então, o “Sétimo Chapéu” é o chapéu dos desajustados. E de que cor é este chapéu? 
Bem, uma vez eu estava numa reunião, num grande banco, onde fiz vários trabalhos, workshop de criatividade e tals. E neste Banco, para essas reuniões, eu sempre buscava fazer aquecimentos. Lembram do “warm up”, que eu falei no Brainswriting, que eu usava na Singularity com desenhos? Não dava para fazer um esquema de desenho lá no Banco, seria loucura de mais, mas eu sempre buscava fazer alguma coisa que ao começar a reunião, quando envolvia alguma coisa criativa, a gente pudesse sair um pouco da zona de conforto. 
Aí surgiu uma ideia de a gente vir com perucas. Esta ideia nunca foi aceita, mas eu tentei muito. Pessoal, na próxima reunião, para a gente começar mais louco, a gente pode trazer perucas? E cada um fica com uma peruca? Mas por que peruca? Sabe o que acontece? 
Quando o seu colega de trabalho, aquele cara que você costuma ver todo organizadinho de paletó, sabe o que acontece quando você o ver de peruca? Você não consegue legar ele a sério. Você pensa: Que idiota? Ótimo! É isto que queremos, que as pessoas se achem idiotas, se pensem como idiotas, como comediantes e desajustados. 
O “Sétimo Chapéu” não tem uma cor. Ele na verdade é uma peruca que pode ser de qualquer cor e é um tipo de chapéu. E qual é a provocação, que esta pessoa com o “Sétimo Chapéu” traz para a mesa? Assim como o Advogado do Anjo tem aquela provocação “Will tm”, “What I like...the most”? 
O “Sétimo Chapéu” também tem uma provocação: “WWS tm” – “What the Worst Solution? Qual é a pior ideia? E o “tm” é de trade mark. E qual é a intenção de pergunta a pior ideia? O conceito é que todo mundo numa reunião está buscando a melhor solução para o problema. Então cada chapéu vai apresentar sua visão. E o criativo, o “chapéu verde” vai buscar uma solução criativa para aquele problema, mas p “Sétimo Chapéu”, a peruca é tão louca, tão desajustada, que começa já avacalhando, chutando o pau e perguntando: Qual é a pior ideia para este problema? “WWS tm”.
Quando você pergunta: Qual a pior solução para este problema? A solução mais idiota, mais infantil, mais imbecil, com o pior custo benefício possível, inclusive com solução ilegal, você chacoalha aquele grupo para pensar abstrato, para pensar como comediante, para dar um chute para longe com o objetivo de abrir a mente. Este chute para longe tem 3 grandes benefícios:
1- Warm up – Ele é o aquecimento. Só de falar besteiras, já anima, já promove risadas. Todo mundo se sente bem como as crianças. 
2- Moon shot – Moon Shot é um termo do pessoal da Singularity. Ideias Moon Shot são ideia pra ir pra lua, muito, muito longe. E quando você vai muito, muito longe... esse longe pode até ser inviável, mas ele te abre uma porta, um caminho que você não havia se conectado ainda. E por este caminho, mesmo que seja tão longe, você pode encontrar algo diferente. 
3- Fail Fast – Ao dar ideias ruins, ideias idiotas, todo mundo fracassa. Então todo mundo começa a reunião fracassando. Já falando errado. E quando você já começa falando uma asneira tão grande e acabar este processo e começar o processo de divergência natural, você vai ficar muito mais confortável em falar suas ideias, porque o nível de ideias já foi tão baixo, que a probabilidade agora de você falar algo pior, do que tudo o que já foi dito é muito baixa. Você nivelou por baixo as ideias ruins. Agora está muito mais confortável para fracassar, porque você já fracassou. 
Então, você pode aplicar os “Seis Chapéus de Bono” incluindo o “Sétimo Chapéu”. Ou você pode apenas fazer o “Sétimo Chapéu” para começar as reuniões, como forma de fazer as pessoas aquecerem, dar tiros para a lua e fracassarem rápido. Usa a peruca, heim? Esquece não!
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